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UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 20067

Editorial

Neste volume de 2006 da Revista Unimar Ciências, temos o prazer de publicar oito artigos, sendo dois na área 
das Ciências Médicas e Biológicas, e seis das Ciências Agrárias. No primeiro artigo da área das Ciências Médicas e 
Biológicas, Reabilitação Psicossocial, de autoria de Soi & Villar Luís, busca-se compreender e discutir a opinião 

& Horiguela descreveram resultados 
Concepções Favoráveis a Respeito do 

Envelhecimento Humano, 

Na área das Ciências Agrárias, de sorte a avaliar a atividade antimicrobiana do extrato hidroalcoólico (ERA) 
Punica granatum L. (romã), Menezes et al. relatam experiência in vitro, estudos sobre linhagens mul-

tirresistentes a drogas antimicrobianas, com determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) do ERA. Das 
linhagens bacterianas testadas, 83,3 % apresentaram resistência a mais de 10 drogas antimicrobianas distintas. 

Avaliação do Comportamento Fenológico de Cultivares de Ameixeira 

(frunus salicina Lindl.), em Caldas/MG,

que apresenta elevada rentabilidade e viabilidade econômica na região. 

Os artigos Substituição do Farelo de Soja pela Soja Integral Tostada em Dietas para Leitões Desmamados e
Uso de Silagem de Milho na Alimentação de Porcas em Gestação, ambos de autoria de Camargo et al., avaliaram

milho em suas dietas, durante o período de gestação, em três ciclos reprodutivos, respectivamente. 

Finalizam a área das Ciências Agrárias os artigos Avaliação de Soja (Glvcine max) – cultivar IAC-23 quanto 

visando a incrementar a produtividade,
em área não estabelecida com a cultura, e Caracterização Genética e Agronômica de Linhagens de Soja de Ciclo 

Precoce, que

de Colina/SP. 

Saudações,

  Luciano Soares de Souza
  Regina Lúcia Ottaiano Losasso Serva
  Editores
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REABILITAÇÀO PSICOSOCIAL: OPINIÕES DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE MENTAL

PSICHOSOCIAL REHABILITATION: MENTAL HEALTH PROFESSIONALS’ OPINIONS

Elaine  Aparecida SOI1 Margarita  Antónia VILLAR LUÍS 2

1Universidade de Marília/SP; 2 Universidade de São Paulo – USP – Ribeirão Preto/SP
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RESUMO

-

PALAVRAS-CHAVE:

ABSTRACT

-
ogy has qualitative-quantitative nature; the instrument used is non-systemized observation and a survey. Data were categorized 

mental patients and whose purpose is Psychosocial Rehabilitation.

KEY WORDS: Psychosocial rehabilitation; mental health; hospitalization.

Autor para correspondência:

Elaine Aparecida Soi
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INTRODUÇÃO

-
sionais sobre a Reabilitação Psicossocial surgiu duran-

clínica e assistencial, em um hospital de internação 
integral, na qualidade de docente assistencial, e ainda, 

permitem não só tratar o indivíduo, mas reagregá-lo 
socialmente, com alternativas de atendimento no 
Hospital com regime de internação integral e parcial, 

Clínicas Particulares.
A partir dessa prática, constatou-se que o papel 

-
cionando o auxílio aos pacientes para alcançarem 
sua independência, dentro dos limites impostos pela 

adequado do paciente, orientando-o e auxiliando-o 
nas suas atividades de reabilitação.

Observamos a importância dos programas de 
Reabilitação Psicossocial aos pacientes internados, 
para que os mesmos possam recuperar as habilidades 
perdidas. A partir desta observação encontrou-se 
estímulos para a  participação em uma proposta alter-
nativa, visando à reabilitação do paciente.

-

espiritual, como também uma melhor qualidade de vida 
com dignidade, auto-respeito e independência.

A autora acima cita também que seqüelas limitan-

podem surgir pelas mais diversas causas e levar o porta-
dor desta lesão a uma inadaptação à vida e à integração na 
comunidade. A reabilitação se volta para a reintegração 

-
-

tação ao indivíduo com limitações, a restauração, no 
melhor nível possível de autonomia do exercício de 

as partes mais sadias e a totalidade de potenciais do in-
divíduo, mediante uma abordagem compreensiva e um 
suporte vocacional, residencial, social, recreacional, 

indivíduo e cada situação de modo personalizado.
Nesta perspectiva, a reabilitação é compreen-

-

sugerindo os meios de como elas podem se realizar e 

de apoios individualizados.
Saraceno (1996) considera a reabilitação psicos-

social como uma necessidade e uma exigência ética que 

o conceito de reabilitação psicossocial, percebendo-a 

tomar a si a responsabilidade de tratar, procurando en-
tender e enxergar códigos nem sempre claros ou precisos 

lhes o nível de autonomia para a vida social.

têm um determinado nível de habilidades e capacidades, 
e, atuam em três cenários: habitat, mercado e trabalho. 
São nesses cenários que vivenciam experiências de vida 

Cada ser humano tem sua potencialidade, uns 
são mais habilitados e outros menos, para lidar nesses 

é um termo usado para caracterizar a perda de pos-
sibilidades de sobrevida decorrente da doença mental, 
sendo que neste momento é que algumas pessoas 
precisam ser reabilitadas (SARACENO, 1996).

-
vando a aceitação da clientela com abertura para a co-
munidade, utilizando recursos extras que a comunidade 
possui, como por exemplo, a associação de bairros.

A reabilitação psicossocial é representada pelos 
-

tar a vida de pessoas com problemas severos e persis-

procurar chegar ao máximo de independência, para 
uma  qualidade de vida aceitável.

Costa, et al. Luzio e Yassui (2003) acreditam 
que o movimento de reabilitação psicossocial tenha 

-
-

a reabilitação psicossocial não é baseada em nenhuma 

-

-

área, estabelecendo metas de reabilitação que devem 

de cada paciente. 

SAÚDE (1990) amplia o conceito de reabilitação 
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-

máximo de crescimento pessoal de um indivíduo, 
-

tagens ou incapacidades, nos principais aspectos de 
sua vida diária.

Para Breda et al (2005) a reabilitação psicosso-
cial se trata sobretudo de agir, de inserir socialmente o 
paciente e recuperá-lo enquanto cidadão, por meio de 

paciente no trabalho e/ou atividades de vida diária.
Segundo Pitta (1996) o programa de reabilitação 

psicossocial deve existir para que o paciente tenha um 

equipe, o doente e o meio em que ele está inserido. Para 

ter motivação para cumprir as suas obrigações.

adquirir conhecimentos teóricos e práticos sobre tópicos 
de reabilitação psicossocial como ítem que deve ser in-

no processo terapêutico do doente mental.
-

tivo pesquisar a opinião que está sendo apresentada 
-

sobre reabilitação psicossocial.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização desta pesquisa optou-se pelo 
estudo de caso, tendo em vista que será estudado um 

internação integral, parcial e lar abrigado. A opção 
-

mações detalhadas, tanto quanto possível no sentido 
de apreender a totalidade de uma situação.

-
talidade do processo social de uma unidade, em suas 

ou uma nação.

-
tes, pelo censo de 2005.

Coleta de dados

-
bre a dinâmica assistencial do serviço e a participação 

termos de grau de concordância ou discordância em 

A Escala de opiniões sobre a reabilitação 

Procedimento para a construção do instrumento

Em uma primeira versão para a construção do 

que trabalham em outras instituições psiquiátricas; 
com base nas respostas obtidas na verbalização de 

pesquisadora, quanto aos aspectos de resistência dos 
-

inseridos na escala proposta.

das experiências e/ou do conhecimento da maioria 

Município de Marília, que respondessem ao question-
ário e depois tecessem apreciações e comentários a 
respeito, apontando todos os aspectos que achassem 

entre outros.
-

do Município de Ribeirão Preto - SP. Foi-lhes solic-
itado que respondessem e analisassem o instrumento, 

sobre a opinião apresentada com relação à reabilitação 
psicossocial.

dois psiquiatras, duas psicólogas que possuem 
conhecimentos sobre reabilitação psicossocial e 

-

à reabilitação psicossocial em seus vários aspec-

e experiência anterior ou atual com a reabilitação 

trabalhado neste estudo. 
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Escala de Opiniões sobre a Reabilitação Psicossocial
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Sujeitos da pesquisa

-
pital em estudo, destes 27 responderam ao estudo. 

-

Procedimento para garantir a ética na pesquisa

Antes da realização da pesquisa, obteve-se o 
consentimento por escrito dos indivíduos que são 
responsáveis pela administração e direção do Hos-

participantes integrantes desta pesquisa e aceitação 
para divulgar os resultados deste estudo, assim como 
também houve o compromisso de manter o sigilo.

Análise dos Dados

-
sem consideradas as escalas com as 25 proposições 

não poderia deixar de responder nenhum ítem desta 
escala.

-

-
cial, de acordo com o dicionarista Ferreira (1988),  

explicação precisa, 

anteriormente pelos autores PITTA (1996); BERTO-
LOTE (1985); SARACENO (1996); BACHRACH 
(1992).

2 - Os ítens 2, 7, 10 e 11, dizem respeito às 

Ferreira (1988) como “próprio, apropriado, adequa-

do, conveniente, estabelece a participação”p.354 e
utilizados pelos autores: BENETTON (1994); BOYD 
(1994); PITTA (1996); GOLBERG (1992). 

3 – Os ítens 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 relacio-

de acordo com Ferreira (1986), como: contexto geral, 
o que constitui o texto no seu todo, argumentos, 

encadeamento das idéias

alvo ou desígnio que se pretende atingir

(1994); ROTELLI (1995); BACHRACH (1992); 
PITTA (1994); MADIANOS (1994).

habilidade, capacidade, 

qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver 

certo assunto vantagem,

ganho, direito proferido a alguém -

nados anteriormente pelos autores: PITTA (1996); 
BLASI (1995); BACHRACH (1992); SARACENO 
(1996).

5 - Os ítens 3, 6, 8, 20 abordam aspectos sobre 
os elementos participantes que, de acordo com Ferreira 

pessoa, indivíduo, considerado 

como parte de um todo social ou de um grupo” p.423,

(1985); PITTA (1994); SARACENO (1996); RUT-
TER (1993); BOYD (1994); BENETTON (1994); 
BLASI (1995).

experiência anterior ou atual, compreendido por Fer-
habilidades práticas, adquiridas 

mencionados anteriormente pelos autores: GOLBERG 
(1992); PITTA (1996); SARACENO (1996). Os 

dos dados.

Para análise da escala de opiniões e obtenção 
-

Os ítens 3, 7, 10, 11, 12, 14, 18, 20 e 21 exprimem 

8, 9, 13, 15, 16, 17, 19, 22, 23, 24 e 25 expressam 

Foram atribuídos pontos de 1 a 5 aos ítens 
-

dem: 1 (discordo totalmente), 2 (discordo parcial-
mente), 3  (indeciso), 4 (concordo), 5 (concordo 

a 1. Como todos os ítens são colocados na mesma 
seqüência – discordo totalmente, discordo parcial-
mente, indeciso, concordo e concordo plenamente 
– para evitar discriminação, no momento da análise 

-
cados pelo ponto máximo atribuído aos ítens (5), o 

ponto máximo atribuídos aos itens (135), resultando 

Para se obter maior conhecimento das opiniões 

psiquiatras, os psicólogos, os assistentes sociais, e ag-

-

atividades semelhantes. Assim, os grupos contavam 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a aplicação do instrumento, obteve-se re-

-
ções complementares através da observação de campo 

resultados obtidos no estudo realizado.

segundo o sexo. Esses resultados indicam haver pre-

25,9% do sexo masculino.

participantes, em relação à reabilitação psicossocial.

-
social, estão demonstrados na Tabela 4.

-
ção psicossocial, há uma concordância de 85,9% deles 
entendendo que a reabilitação psicossocial representa 

que se desenvolvem em busca de uma melhor quali-
dade de vida.

psicossocial.

* DT =discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; NO = 

indeciso; C = concordo; CP = concordo plenamente

Indicação para a Reabilitação Psicossocial

Os resultados obtidos na Tabela 05 apresentam 

indicação da reabilitação psicossocial.

participantes, em relação à indicação da reabilitação 

psicossocial.

-
-

idade, totalizando 22,2%. 

-
ais em relação à reabilitação psicossocial

indicações para a reabilitação psicossocial; contexto 
geral que envolve o processo de reabilitação psi-

reabilitação psicossocial.
Para um melhor entendimento, a Tabela 3 pro-

porciona uma visão geral da distribuição percentual 

analisadas. * DT =discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; NO = 

indeciso; C = concordo; CP = concordo plenamente



UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 200619

Considerando que este grupo revelou uma 
-

tação psicossocial, supõe-se que a indicação desta ao 
paciente enquanto recurso seria uma etapa natural do 

integrantes desta pesquisa revelam conhecimento na 
indicação da reabilitação psicossocial. Contudo, há 
necessidade de particularizar esse dado através das 

-
mento de como se dá essa indicação. 

No item7, observa-se uma discordância de 

que a reabilitação psicossocial só é indicada para os 
pacientes com regime de internação integral, pois os 

crônicos institucionalizados, como também não deve 
ser iniciada somente após a alta hospitalar. Uma vez 

-
pantes dessa pesquisa possuem o conhecimento de que 
a reabilitação deve ser indicada ao paciente estando 
ele internado ou não, pois a reabilitação psicossocial 
se desenvolve no dia a dia de cada indivíduo. 

de que a reabilitação psicossocial inicia-se na vigên-

a ela. Entende-se essa divisão de opiniões, pois se 
evidenciou que quando o paciente apresenta-se alu-

a repercussão desses sintomas, impede-o de exercer 
sua autonomia, ocasionando limitações no desenvolvi-

às vezes, os sintomas, embora presentes, não pareçam 
tão limitadores, do ponto de vista da sua participação 

a reabilitação psicossocial.
Contexto geral que envolve o processo de re-

reabilitação psicossocial.

-
sionais, em relação aos aspectos do contexto geral que 
incluem: responsabilidade da internação hospitalar, na 
deterioração psicossocial (ítem 12); componentes da 

-
cações em aspectos individuais, sociais e ambientais 
são estratégias da reabilitação psicossocial (ítem 17); 
o mais importante na reabilitação psicossocial é a rede 

-
clusão social (ítem 13); diminuição da sintomatologia 

reabilitação psicossocial (ítem 15).

reabilitação psicossocial.

* DT =discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; NO = 

indeciso; C = concordo; CP = concordo plenamente

Os resultados mostram uma percentagem geral 
de respostas com 68,5% em relação às dos outros 

-
-

habilidades interpessoais e de independência. 

reabilitação psicossocial, talvez sua opinião, pode 

-

Psicossocial

A Tabela 07 mostra as respostas sobre a com-

reabilitação psicossocial.

* DT =discordo totalmente; DP = Discordo parcialmente; NO = 

indeciso; C = concordo; CP = concordo plenamente

Os ítens 19, 21, 22 e 23 evidenciam um per-

em relação ao conhecimento das competências e 
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-

diminuem com a reabilitação psicossocial. Esses 

que ele possa adquirir habilidades ocupacionais e de 
autonomia, colaborando no desenvolvimento dos seus 
aspectos sadios.

-
respondente a 32,6%, que mostra um posicionamento 

-
ciados pela reabilitação psicossocial na diminuição 
da sintomatologia. 

-
tação psicossocial colaborar no desenvolvimento dos 

habilidades ocupacionais e de autonomia.

Grau de concordância com as questões por 

contidas na Tabela 08.

Tabela 08 - Distribuição percentual do grau geral de concordância 

instrumento.

-
tação psicossocial.

As opiniões dos participantes desta investiga-
ção revelam muito de sua experiência com relação 

a vinculação de conhecimento teórico, prático e 
reavaliação constante da assistência propiciada pelo 
serviço.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo detectou-se que ainda existem 
diversos aspectos que necessitam ser repensados, 

consenso de como atuar em programas de reabilitação 
psicossocial.

-

-

reabilitação psicossocial a equipe concorda com as 

-
contram os encadeamentos das idéias, a composição 
e os argumentos, percebeu-se um grau menor de 
concordância.

Considera-se que este é o momento de adequar-

-

processo, como evidenciado por esta pesquisa.

como base um programa de reabilitação psicossocial, 
a partir do qual espera-se com os resultados obtidos o 

-
são sobre questões que permeiam o desenvolvimento 
de programas de reabilitação psicossocial.
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RESUMO

é evidente a inversão da pirâmide etária no nosso país. Houve, também, a preocupação de analisar essa situação sob a ótica 
do Movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que preconiza a participação da sociedade  nas questões decorrentes 

respeito do envelhecimento humano. 
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attention is needed to analyze this situation relating to the Science, Technology and Society movement (STS) which worries 

about human aging.
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INTRODUÇÃO

A Declaração da Unesco / Ciência para o Século 

-

naturais e as ciências sociais indispensáveis para as 
questões éticas, sociais, culturais, ambientais, sexuais, 

Apesar de todo progresso e melhora na quali-

começou a perceber que estava diante não só de 
agressões tecnológicas ao seu meio ambiente, como 
também de discrepância entre classes e, ainda, da 

que as Nações Unidas proclamassem o Ano Interna-
cional da Cultura da Paz (2000) e o Ano das Nações 
Unidas para o Diálogo entre as Civilizações (2001), 
movimentos direcionados para que a comunidade 

voltassem para debates com uma outra visão da 
produção e da utilização do conhecimento.

Atualmente, são muitas as investigações 

que consideram a importância da participação social, 
principalmente no ensino das Ciências. Assim, enten-
demos que a construção do conhecimento educacional 
visando qualidade de vida deve ser socialmente con-
textualizada, através da participação consciente dos 
indivíduos. A produção de eventuais mudanças exige 
que o ensino das ciências, como também de outras 
áreas temáticas dos atuais Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), atendam às necessidades sociais, 
integrando a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade numa 
abordagem CTS (SANTOS, 1999). O modelo CTS 
preconiza o ensino das Ciências com base na reali-
dade social de uma comunidade, sem perder de vista 

as adaptações curriculares acompanhem, portanto, o 
binômio ciência e tecnologia, e também a participação 
da sociedade nesse processo.

Neste estudo, com base em aspectos sócio-
históricos da aprendizagem e de socialização do 

e a construção da imagem social do idoso. Procurou-
se caracterizar a abordagem utilizada no ensino de 
ciências envolvendo a questão do envelhecimento, 

resultante de um processo biológico e social, com 
-

dade.
Optamos pela investigação temática na dis-

ciplina de Ciências, pois é nela que se ensina o 

atualmente nos parece que o envelhecimento humano 
não é contemplado adequadamente, apesar da recente 

e o processo de envelhecimento humano são determi-
nantes na sua exclusão, o que mostra a necessidade de 

currículos básicos, com os conceitos que tratam do 
envelhecimento e estes envolvem os campos da mor-

para as várias etapas da vida. É preciso ressaltar que 
o envelhecimento saudável e ativo abrange várias 

mental, a espiritual e a social.

psicológicas, orgânicas e psico-emocionais inerentes 
a esse período, porém concepções errôneas podem 
ter contribuído para a construção e disseminação de 
representações sociais negativas para os idosos, que 

tempos.

e da Educação com ações educativas direcionadas aos 
idosos e ao processo de envelhecimento, há neces-
sidade de que a ciência se torne um bem partilhado, 

a compreensão da tríade Ciência, Tecnologia e Socie-
dade, segundo a Declaração da Unesco / Ciência para 
o Século XXI. 

Ressaltamos alguns pressupostos citados por 
Morin (2000), entre eles a promoção de um conhe-
cimento amplo, capaz de apreender os problemas 

-
tação do conhecimento, causada pelas disciplinas de 
um currículo ministradas separadamente, impede o 
vínculo entre as partes e o todo.

sociedade, buscamos analisar as incongruências entre 
-

da pessoa idosa e de sua inclusão social. Assim, acr-

valorizasse mais as questões como a exclusão do idoso 
ou as representações sociais negativas a seu respeito, 

-

Referencial Teórico

da evolução e do progresso do ensino de Ciências 

produzidos em um ritmo sempre crescente, o que 
demonstra a importância das inovações que buscam 
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entender como o indivíduo aprende e que apontam 
uma ciência que era padronizada em seus conceitos e 
em suas práticas, mas que agora mostram também as 
mudanças e as novas abordagens. 

-

compreensão, uma busca de entendimento de como e 
-

hecimentos precisam ser legitimados em um contexto 
-

prioridades e apontar as soluções para os problemas 

social. Sendo que é na escola que se trabalha o conhe-

apropriação desse conhecimento, inclusive o próprio 
currículo e as práticas pedagógicas. 

-
ploração de um currículo realmente renovado para o 
ensino das Ciências, destacando as várias interações 
entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). O ob-

por exemplo, conceitos básicos de eletricidade não de 
-

ções do dia-a-dia, como o uso do secador de cabelos 

Essa abordagem preconiza o ensino da Ciên-

situações-problema e não apenas como exemplos de 
aplicação. O ensino deve se dirigir dos problemas 
do dia-a-dia para a disciplina; deve ser explorado o 

ou de senso comum. Esse tipo de abordagem implica 
mudanças inovadoras e na necessidade de se ouvir, 

-
cia para vários saberes pode ser orientada pela aborda-
gem CTS, que deve ser interdisciplinar e gerar novos 

nas transposições didáticas, o que pode ser atenuado 
se ele tiver domínio da sua disciplina, interligando-a 

escolares que muitas vezes são construídos e impostos 

conscientemente em debates intra e intergrupais.
Auler e Bazzo (2001) mostram, desde as déca-

das de 60 e 70, os debates sobre a necessidade de 
interação entre ciência, tecnologia e sociedade, com 

conseqüências nocivas para a população, momento 
-

mento e o controle de um modelo de progresso e 
desenvolvimento.

-

educadores para que compreendam a interação entre 
ciência, tecnologia e sociedade, produzindo material 
didático-pedagógico (livros ou manuais) adequado e 

de temas que tenham maior relevância social. 
De acordo com Santos (1999), após um período 

propostas curriculares existentes, o ensino das ciên-
cias e a concepção CTS têm como alvo a população 

com a sociedade e lidar melhor com as questões que 

Segundo a autora, a concepção da vertente CTS 

sociedade e em nenhum momento deixa de abordar a 
tecnologia e o aspecto social, ao contrário do ensino 
da ciência pura. Essa concepção caracteriza-se por 
expectativas da sociedade quanto à contribuição do 

abordagens que, estando mais voltadas para o contexto 

a Tecnologia e a Sociedade e, conseqüentemente, 
exigem inovações curriculares que contemplem es-
ses aspectos. 

Para Santos (1999), ao considerar que nem 
todos os alunos serão cientistas mas que todos eles 
serão cidadãos, importa que o ensino das ciências e 
a dimensão conceitual da aprendizagem disciplinar 

-
tural. Essa atual perspectiva do ensino das ciências é 
que mostra a passagem da concepção de ciência pura 
para a concepção CTS, que abrange a tecnologia e a 
sociedade.

que vá além da aprendizagem somente de conceitos 
e de teorias, direcionando-se para um ensino com 
validade cultural, que possa ensinar a cada cidadão 
como aproveitar as contribuições de uma educação 

tem atualmente propostas de atuação interligando 
ciência e tecnologia, é necessário que as inovações 

Este artigo, que é parte da investigação que 

-

humano por parte dos escolares, visando a prepará-los 
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MATERIAL E MÉTODOS

cidade de Marília (SP), sendo duas escolas particulares 

séries de Ensino Fundamental e também as salas do 
Ensino Médio. 

Analisamos a abordagem metodológica de 

assim, a abordagem CTS. Foram avaliados também 
os planos de ensino e os aspectos dos Parâmetros 

dessas disciplinas. 

-

-
istram aulas de Ciências e/ou Biologia, instrumentos 
estes que buscaram avaliar suas práticas de ensino e 
ações pedagógicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a abordagem CTS do ensino das 
-

ciais é a integração entre os saberes dos indivíduos de 
um determinado contexto. Assim, a escola cumpre seu 
papel social na medida em que reconhece problemas e 

da vida em sociedade.

-

visar sempre o bem-estar da humanidade, respeitar 
-

damentais, e ter plenamente em atenção as nossas 

Com a aplicação do questionário 1 (anexo 
-

sores de Ciências e Biologia, ações pedagógicas que 

psicológico e social. 

-

encontrados, em todos eles, tópicos que abordam 
os seres vivos, que por sua vez são subdivididos em 
outros assuntos, como a relação entre o homem e seu 

humano. Porém, em nenhum dos planos de ensino 

natural do desenvolvimento humano.
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998), o ensino de Ciências Naturais para 
o Ensino Fundamental preconiza, no terceiro e quarto 

No entanto, entendemos que, através de temas que 

-

Na questão 2, que investiga a inclusão do 

responderam negativamente e dez (62,5%) respond-

humano nas suas aulas, com destaque para a abor-
-

mento dos órgãos e o ciclo vital. 

que indicam as estratégias didáticas utilizadas pelos 

visitas em asilos, com posterior dramatização, leitura 
de textos e pesquisas.
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Gráfico 2. 

envelhecimento no plano de ensino. 

Segundo Teixeira (2003), é necessária uma 

do processo de aprendizagem e este, por sua vez, exige 

da descentralização do poder na sala de aula. 

(vertical) para explorar o tema. Na análise dos ques-

humano, estão os alunos com melhor preparo para a 
vivência com idosos. 

-

envelhecimento humano, durante as aulas de Ciên-
cias ou Biologia. É possível observar que a vivência 

utilizadas para a aprendizagem do assunto.

(e deveriam citar esses recursos), visando à melhor 
compreensão do processo de envelhecimento do ser 
humano, por parte dos alunos. 

Andrade e Carvalho (2002) mostram que 
o ensino de ciências, utilizando a abordagem do 
movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade, pode 

e material didático. 

ser explorados em aulas, visando a melhor compreensão 

do processo de envelhecimento do ser humano.

Na aplicação do questionário 2 (anexo B) aos 

importância de conhecimentos prévios, representações 
e imaginários sociais na organização do ambiente 

contribuir para a aprendizagem dos estudantes sobre 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Na-
cionais (PCNs), os estudantes constroem seus conhe-
cimentos através das vivências do seu contexto ou pelo 
senso comum, porém o seu desenvolvimento intelectual 

-

manuais escolares seriam, a nosso ver, a possibilidade 
de leitura para as classes de nível sócio-econômico 
mais baixo e, por isso precisariam contemplar o tema 

aquele que vivenciamos no cotidiano com as pessoas 
com quem vivemos; ele não se distancia das vivências 

-
nitiva mais partilhada socialmente. É comum não só 
devido a esta partilha social, mas também pela partilha 
de certos atributos que o distinguem de outros conheci-

localizada e até episódica, como qualquer outra 
durante as aulas de Ciências ou Biologia. 
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culturalmente. Essas interpretações constituem as 
representações sociais ou idéias prévias a um novo 

as idéias prévias a respeito do envelhecimento são 

-

prévias a respeito do envelhecimento são importantes 

à sua inclusão.

questão, que as idéias das pessoas sobre o envelheci-
mento não são importantes para a construção da ima-

-

prévias importantes para a imagem de pessoas idosas, 
pois concebem (e isso é claramente percebido nas 
suas respostas) que as idéias prévias são excludentes 

de envelhecimento.
Santos (1999, p. 223), em suas expectativas 

para o ensino CTS, ressalta que esse movimento 

situações através das quais os alunos possam con-
scientizar-se, desconstruir e reconstruir concepções 

se consideram que os conhecimentos prévios, as 
representações sociais e os imaginários dos alunos 

que os conhecimentos prévios, as representações sociais 

aprendizagem escolar.

Ao serem questionados se eles têm idéia do 
que pensam seus alunos sobre o envelhecimento e 

(43,75%) responderam não saber e nove (56,25%) re-
sponderam que sim, com respostas que geraram várias 
categorias. Dentre estas, que podem ser analisadas no 

às vezes pelo convívio com idosos, têm noção sobre 

sobre o que pensam os seus alunos (suas representações 

e imaginários sociais) sobre o envelhecimento humano 

e a questão social do idoso.

-

aula, das suas próprias idéias, as idéias dos estudantes 

-

negativa.

-

em 1999, há a necessidade de se dedicar uma atenção 
especial aos grupos marginalizados e de se expandir 

sociais, para que estes tenham competências práticas 
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(UNESCO, 1999, p. 9).
Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental ressal-
-

portância do processo de construção do conhecimento 

algumas vezes bastante elaboradas, relacionadas com 

conheça as idéias prévias dos seus alunos para o sucesso 

-
tionados se acreditavam que o conhecimento adquirido 

conviver de maneira mais saudável com a questão do 

-

-

nas representações sociais do aluno a respeito do idoso. 

possíveis preconceitos ou desconhecimentos sobre o 
tema devem ser excluídos desde o início da escolar-

-

Diante dessas concepções, acreditamos que 

alunos, a respeito do envelhecimento humano, per-

-
cional. De acordo com Caldas, que aborda temas como 

apoio da comunidade, para os idosos menos privile-
giados, economicamente, a expectativa é o sucesso e 
a emergência de pesquisas e programas de políticas 

setores da sociedade que possam respaldar os idosos 

2003, p. 780).

CONCLUSÃO

Este estudo permitiu avaliar e constatar a 
-

inserção social do idoso, através da análise de abor-
dagens metodológicas de várias escolas da cidade de 
Marília (SP). Além disso, mediante a investigação de 

-

dos alunos e podem, assim, promover uma educação 

O estudo desse tema derivou da nossa convicção 
de que a construção do conhecimento deve atender às 

considerar a importância da participação social. Aí se 
reconhece o papel da escola, que pode, por meio da 

com a questão do envelhecimento humano.

representações sociais do aluno a respeito do idoso; 



Cecília B. CARVALHO e Maria de Lourdes M. HORIGUELA

UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 2006 30

-

culturais.
Para tanto, ressaltamos a abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), segundo a qual o en-
sino de Ciências se desenvolve com base na realidade 
social de uma comunidade. O ensino CTS parte de 
situações-problema de contextos reais, para chegar 
à elaboração de alguns conceitos ou reconstrução de 
outros.

Atualmente, as políticas educacionais e da 

social das pessoas idosas, portanto, o governo e o 

representações sociais discriminatórias desse grupo 
minoritário.

os idosos e o processo de envelhecimento é determi-
nante na sua exclusão. Veras

-

Quais seriam, então, os caminhos ideais para 
-

saltamos a importância do processo de escolarização 
na conquista do seu espaço social e do seu direito à 
cidadania, não só para o seu próprio bem-estar, como 
também do contexto social que o inclui. A sociedade 
poderá, além de garantir o preparo para conviver 
harmonicamente com os idosos, valer-se de suas 
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ANEXO A

QUESTIONÁRIO 1

biológico quanto psicológico e social. 

OBS: Solicito que  indique  o livro-texto ou manual escolar utilizado com os alunos na sua disciplina (Ciên-
cias ou Biologia).

Nome: .................................................................................
Autor: ..................................................................................
Editora: ...............................................................................

tema acima indicado?

-
cionados e ministrados. 

4- Se você inclui esse tema em seu plano de ensino, quais são as estratégias didáticas utilizadas que você 
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14- Você conhece recursos didáticos que poderiam ser explorados nas suas aulas visando a melhor compreen-
são do processo de envelhecimento do ser humano por parte dos alunos?
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ANEXO B 

QUESTIONÁRIO 2

-
hecimentos prévios, representações e imaginários sociais na organização do ambiente de aprendizagem escolar e 

4- Você considera que os conhecimentos prévios, as representações sociais e os imaginários sociais dos alunos 

7- Você tem idéias sobre o que pensam os seus alunos (suas representações e imaginários sociais) sobre 

8- Se respondeu SIM, explicite essas idéias.

de maneira mais saudável com a questão do envelhecimento humano?
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RESUMO

Punica granatum L. in

vitro sobre linhagens multirresistentes a drogas antimicrobianas com determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) do 
EHA. Das linhagens bacterianas testadas, 83,3% apresentaram resistência a mais de 10 drogas antimicrobianas distintas.  O EHA 

Streptococcus beta hemolítico, S. aureus, P. aeruginosa e C. albicans

PALAVRAS-CHAVE: Punica granatum; produtos naturais; drogas antimicrobiana; resistência microbiana.

ABSTRACT

The antimicrobial tests in vitro to HAE on multiresistant strains to antimicrobial drugs were assessed and MIC values 

Streptococcus beta he-
molítico, S. aureus, P. aeruginosa and Candida albicans were 1.87, 3.75, 7.5 and 15 mg/ml, respectively.

KEY WORDS: Punica granatum; natural products; antimicrobial drugs; microbial resistance.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o país com a maior diversidade gené-
tica vegetal do mundo, com cerca de 55 mil espécies 
vegetais catalogadas, sendo que 10 mil podem ser 

-

uso de algum tipo de erva medicinal, sendo 30% por 
indicação médica.

A Punica granatum L.

Punicaceae, popularmente conhecida no Brasil como 
romã. É um arbusto ou árvore, da região do Mediter-

-

tipo baga, redondo, de casca coriácea, amarela ou 

por um arilo polposo, róseo-avermelhado. Sabor doce, 
levemente acidulado (FETROW; ÁVILA, 2000). 

De acordo com Garcia et al. (1991), a Punica

granatum L. tem sido largamente empregada pela 
população como uma droga adstringente, antihelmín-

Tendo em vista a importância das pesquisas 
relacionadas à ação antimicrobiana, in vitro, da Punica 

granatum 

do extrato hidroalcóolico da romã sobre microrganis-
mos patogênicos é importante para o possível desen-
volvimento de novas drogas antimicrobianas.

MATERIAL E MÉTODOS

Seleção do material botânico e obtenção do extrato 
hidroalcóolico de P. granatum (EHA)

P. granatum 

cidade de Crato, estado do Ceará, Brasil, e a exsicata 
da planta esta depositada no Herbário Prisco Bezerra, 

da Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Brasil, 
P. granatum 

cortados em pedaços pequenos, incluindo casca e se-

álcool absoluto e água destilada (30:70 v/v), e, poste-

colocada em béquer de 5 ml, previamente pesado. O 

até completa secagem, e pesado novamente. Dessa 
-

Obtenção das linhagens bacterianas

Doze linhagens patogênicas de bactérias 
( -

lococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Strep-

toccocus beta hemolítico, Pseudomonas aeruginosa, 

Klebsiella pneumoniae, Proteus vulgaris, Providen-

cia alcalifaciens, Alcaligens, Escherichia coli) e 1 
linhagem padrão de Candida albicans (ATCC-007), 
armazenadas no Banco de Microorganismos da Fac-
uldade de Medicina de Juazeiro – FMJ. 

Avaliação da resistência bacteriana a drogas antimi-
crobianas

As linhagens bacterianas e a linhagem de Can-

dida albicans

em disco (BAUER et al, 1966). Foram utilizadas 
vinte drogas antimicrobianas comerciais da marca 
CECON para avaliar o espectro de resistência bacte-
riana (Tabela 1).

Tabela 1. Drogas antimicrobianas utilizadas nos testes de sensibilidade, segundo metodologia Kirby & Bauer.
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Teste de sensibilidade dos microorganismos ao extrato 
hidroalcólico de P. granatum (EHA)

As linhagens de bactérias e a levedura Candida 

albicans 

ensaio contendo meio de cultura BHI (Brain Hearth 

Petri contendo 20 ml de meio de cultura BHI Agar, 

-
droalcólico de P. granatum (EHA), respectivamente, 
correspondente às concentrações de 15, 30 e 60  mg/

-

controle consistiu em placas sem EHA. 

Determinação da Concentração Inibitória Mínima do 
extrato hidroalcólico de Punica granatum L. sobre os 

microorganismos

Dentre os microrganismos que se mostraram 
sensíveis ao EHA, as linhagens de Streptoccocus beta 
hemolítico, Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa  e Candida albicans 

selecionadas para a etapa seguinte do estudo. As linha-

Petri contendo BHI Agar, receberam por espalhamento 

33, 63, 125, 250, 500 e 1000ml, respectivamente, cor-
respondente às concentrações de 0.46, 0.93, 1.87, 3.75, 
7.5, 15, 30 e 60  mg/ml. Posteriormente, 100 ml das 

placas, contendo os volumes de EHA, descritos acima, 

duplicata. O controle consistiu de placas de Petri com 
BHI Agar, sem EHA, contendo somente as amostras 
de culturas ativas dos microorganismos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Resistência bacteriana a antibióticos

Os dados sobre a multirresistência das doze 
bactérias as drogas antimicrobianas são apresentados 
na Tabela 2 e Figura 1, respectivamente.

Os testes mostraram que a maioria das linha-

das drogas antimicrobianas testadas. As linhagens de 
Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli  apre-
sentaram resistência a 20 (100%) dos antibióticos 
testados. A linhagem de Proteus  vulgaris -
tente a 11 antibióticos (55%). Tavares (2000) relata 
que a resistência bacteriana tem emergido como um 

que muitas classes de antimicrobianos tenham redu-

o surgimento de resistência está relacionado ao uso 
intensivo ou inadequado desses compostos, ocasion-
ando a seleção de 

linhagens resistentes. Neste estudo, as linhagens 
-

relatadas também por vários autores (MONTELLI; 
LEVI, 1991; COHEN, 1992; SANTOS et al., 1995; 
GALES et al., 1997; ELLOF, 1998).

Tabela 2. Resistência das linhagens bacterianas utilizadas no teste com Extrato Hidroalcólico de Punica granatum L. a drogas 

antimicrobianas

R – Resistente; ast – Astreonam; ax – Amoxacilina; amp – Ampicilina; ami – Amicacina; amo – Amoxicilina; crx ctx

ca cfc caz cro cp clo im

– Imipenem; kn – Kanamicina; szt tet – Tetraciclina; tb – Tobramicina; van – Vancomicina.
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Teste de sensibilidade dos microorganismos 
ao extrato hidroalcólico de P. granatum (EHA)

Os resultados obtidos demonstraram que o ex-
trato hidroalcólico de Punica granatum

concentrações de 60, 30 e 15mg/ml contra Staphyloc-

cocus aureus, Pseudomonas aeruginosa, Escherichia 

coli, Klebsiella pneumoniae, Streptoccocus beta 
hemolítico, Proteus vulgaris e Candida albicans. O 
Staphyloccocus epidermidis

concentrações de 60 e 30mg/ml. Entretanto, as linha-
gens de Typhimurium,

Providencia alcalifaciens e Alcaligens mostraram-se
resistentes à ação do EHA. (Tabela 3 e Figura 2) 

seus estudos, que o Extrato da casca da romã é rico em 

anti-séptico e também atividade antibacteriana contra 
bactérias Gram negativas e Gram positivas.

Anesini & Perez (1993) avaliaram o potencial 
antimicrobiano de extratos de plantas nativas usadas 
na medicina popular da Argentina contra Staphylo-

coccus aureus, Escherichia coli e Aspergillus niger.
As plantas Tabebuia impetiginosa, Achyrocline

sp.,  Larrea divaricata, Rosa borboniana, Punica 

granatum, Psidium guineense, Lithrea ternifolia e 
Allium sativum

microorganismos.
Navarro et al., (1996) realizaram uma avaliação 

antimicrobiana com doze extratos metanólicos de 
plantas usadas na medicina tradicional em Morelos no 

-
biano  contra Staphylococcus aureus, Escherichia 

coli, Pseudomonas aeruginosa e Candida albicans.
Os resultados mostraram que os extratos de Eucalyp-

tus globolus Labill, Punica granatum L., Artemisia

mexicana Wild., e Bocconia arborea Watt. possuem 
atividade antimicrobiana in vitro contra os microor-
ganismos testados. 

Tabela 3. Teste de sensibilidade ao Extrato hidroalcólico de P. granatum

* A concentração inicial do extrato hidroalcólico de P. granatum
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Vasconcelos et al. (2003), ao utilizarem um gel 
de P. granatum no tratamento da candidose, associada 

P. granatum 

leveduras do gênero Cândida.

Determinação da Concentração Inibitória 
Mínima do extrato hidroalcólico de Punica granatum

L. sobre os microorganismos

A Tabela 4 mostra os resultados do teste para de-
terminação da concentração inibitória mínima (CIM) 
do EHA sobre as linhagens de Streptococcus beta 
hemolítico, Staphylococcus aureus, Pseudomonas 

aeruginosa e Candida albicans (ATCC-007), as quais
mostraram-se sensíveis ao EHA que apresentou, re-
spectivamente, as seguintes concentrações inibitórias 
mínimas, 1.87, 3.75, 7.5 e 15 mg/ml de EHA. 

Machado et al. (2002) relatam que, entre os 
principais compostos bioativos presentes no extrato 
de P. granatum, estão os taninos e, um destes, o tanino 
elágico, punicalagina, tem atividade contra linhagens 
de Staphyloccocus aureus meticilina resistentes 

inibição de 20 mm para todas bactérias testadas e a 
concentração inibitória mínima (CIM) para linhagens 
de S. aureus 

-
mam que a punicalagina de outras espécies, como 
Terminalia citrine

bacterianas e, para linhagens de Staphyloccocus au-

reus 

valor de MIC 768 mg/ml. 

CONCLUSÃO

As linhagens bacterianas utilizadas no estudo 

Tabela 4. Determinação da concentração inibitória mínima (CIM) em UFC x 105 do extrato hidroalcólico Punica granatum (EHA) 

sobre Staphylococcus  aureus, Streptococcus beta hemolítico, Pseudomonas aeruginosa e Candida albicans.

* = CIM. 

drogas antimicrobianas testadas. Entretanto, o extrato 
hidroalcólico de P. granatum (EHA) apresentou uma 
atividade antimicrobiana, in vitro, sobre as linhagens 
de Staphyloccocus aureus, Staphyloccocus epider-

midis, Streptococcus beta hemolítico, P. aeruginosa, 

Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Proteus 

vulgaris e Candida albicans., com exceção de Shi-

Typhimurium, Providencia 

alcalifaciens  e Alcaligens.
A concentração inibitória mínima do EHA 

sobre as linhagens de Streptoccocus beta hemolítico, 
Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e
Candida albicans

7.5 e 15 mg/ml.
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INTRODUÇÃO

sobre as plantas, alterando o seu comportamento 

sobre a produção e a produtividade.

(Prunus salicina Lindl.) apresenta grande potencial 
de desenvolvimento, porque a espécie e seus híbridos 
vêm sendo, longamente, cultivadas na região, onde 
encontram condições ecológicas propícias ao seu 
desenvolvimento, e, principalmente, por apresentarem 

às elevadas temperaturas do verão. A combinação 

-

-

LICODIEDOFF, 1996).

apresentam alto potencial para cultivo da ameix-

e viabilidade econômica. Entretanto, a ocorrência 

-
tações adaptativas de algumas cultivares, o que tem 
requerido a geração de novos conhecimentos para 
dar sustentabilidade à cultura, naquela região, e 
atrair novos investimentos para o setor. No passado, 
o interesse pela cultura promoveu a introdução de 
vários cultivares, naquela região, entretanto, com o 
surgimento de novas tecnologias de melhoramento, 
aquelas cultivares introduzidas tornaram-se ultrapas-
sadas e antieconômicas, se comparadas com cultivares 
novas em uso, nos Estados Unidos.

-
idades do ciclo de vida das plantas e sua ocorrência, ao 
longo do tempo, indicando os padrões reprodutivos e 
vegetativos das mesmas, permitindo programar a dis-
ponibilidade de recursos, ao longo do ano (MOREL-

prever os períodos de reprodução das plantas, seus 
ciclos de crescimento e outras características em-

1976), podendo esses conhecimentos ser aplicados na 

em programas de melhoramento genético (MOONEY 

intervalo das observações, podendo ser semanal, 

Sendo desaconselhável, segundo Costa et al. (1992), 

de dados, sob pena de não serem observados eventos 

avaliações completas englobam a caracterização da 

(FOURNIER, 1974), podendo seus padrões, segundo 
Newstron et al. (1994), variar dentro da espécie, entre 
indivíduos e entre anos (STEPHENSON, 1981). Vári-

1988), estresse hídrico (WRIGHT, 1991) e o aborto 

-
damental importância para a cultura da ameixeira, 
pois a ocorrência de geadas tardias pode causar 

-

durante o outono, quando a planta se prepara para 
o período de dormência (CHAMPAGNAT, 1983), 

-

para reiniciarem o seu desenvolvimento (HERTER 
et al., 1997). Pomares estabelecidos em latitudes 
mais baixas podem ter os seus repouso hibernal 

se conclui que o sucesso do pomar de ameixeira 
depende dos cultivares introduzidos encontrarem 
condições ecológicas semelhantes àquelas do seu 
habitat natural, sob pena de ocorrerem alterações 

-
ações de produtividade e de época de colheita ou 
até mesmo, morte de plantas.

Em condições ecológicas adequadas, a ameix-

autores a admitirem que o vingamento de, apenas, 5% 

comercial (CARVALHO & RASEIRA, 1990). Embora 
-

mento, é comum encontrar plantas que pouco ou nada 

esterilidade ou auto-incompatibilidade (RIGITANO, 
1967). Nas regiões de maior altitude do Estado de 
São Paulo, a maioria dos cultivares de ameixeira 

-
rações climáticas anuais e com os locais de cultivo, 

(BARBOSA et al., 1991). Nas estações experimentais 
de Jundiaí, Tietê e Monte Alegre do Sul (SP), Barbosa 

agosto/setembro, enquanto Grellmann & Simonetto 
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(1995), constataram que em Veranópolis-RS, as cul-

agosto/setembro; setembro/outubro e agosto/setem-
bro, respectivamente.

colheita antes da completa maturação, porém esta 

-
dades organolépticas (FACHINELLO et al., 1996). 
Desse modo, o ponto de colheita pode ser estimado 
por meios práticos ou indiretos, tais como: período 

o texturômetro, o maturômetro e o penetrômetro. 
Alvarenga & Fortes (1985) sugerem o uso do punção 

ameixeiras, no entanto, Gur (1986) estabelece o pa-

para a espécie.

cultivar e a destinação da colheita. Assim, o grau 
-

geral, apresentam aumento nos teores de sólidos 

cada cultivar. Desse modo, a determinação do ponto 

no mercado. Nesse caso, tem sido constatada maior 

maioria dos cultivares de ameixeira ocorre entre 
novembro e março, devendo-se proceder à colheita 

-
TARRA & CARVALHO, 1985). Contrariamente, 
Epagri (1992) recomenda aguardar o completo 

amolecimento, para se proceder à colheita, po-

cor da epiderme, da cor da polpa, diminuição da 

precoces as cultivares Carmesin e Gema de Ouro, 
que podem ser colhidas em outubro e novembro; 
de colheita intermediária as cultivares Grancuore, 
Kelsey paulista, Roxa de Itaquera e Santa Rosa, 

-
hantemente, Barbosa et al. (1991) constataram que 
as épocas de colheita de cultivares de ameixeira 

-
tas, com as mudanças climáticas anuais e com as 
condições locais do plantio. Os autores observaram 
que as cultivares Grancuore, Kelsey 31, Gema de 
Ouro e Januária podem ser colhidas nos meses 

na região de Veranópolis-RS, as cultivares Harry 

respectivamente.
-

Região Sul de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

pertencente à Estação Experimental de Caldas, de 
propriedade da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais – EPAMIG. O município de Caldas 
situa-se a 21o de Latitude Sul, 40o de Longitude Oeste, 
Altitude de, aproximadamente, 1.150 m e em relevo 
montanhoso.

-
-

como porta-enxerto. O solo da área experimental 
-

de aproximadamente 15%. O preparo do solo 
consistiu de aração, gradagem leve, coveamento 
e adubação na cova. A instalação do experimento 
seguiu o delineamento de blocos ao acaso, com 10 
tratamentos (cultivares), três repetições, parcelas 
de quatro plantas, bordadura externa simples e 

covas de 50 x 50 x 50 cm, adubadas com 20 L de 

cobertura, com N P K (20-00-20), na dosagem de 
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Tabela 1. Cultivares e procedências de ameixeira (Prunus salicina 

-
rescimento das plantas, dividiu-se esse tempo em três 

-

Registrou-se como início da colheita a data em que 

de campo, durante os anos de 1987 e 1988, período de 
realização da pesquisa, colheram-se os dados clima-
tológicos de temperatura e da precipitação na estação 

Tabela 2. Temperaturas médias e precipitações médias registradas no município de Poços de Caldas/MG.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor avaliação do comportamento 
de cada uma das características avaliadas e maior 

cultivares encontra-se ilustrada na Figura 1.

variou de 23 dias (Roxa Japonesa) a 61 dias (Harry 

-

da cultivar Roxa Japonesa, todas as cultivares tes-
tadas apresentaram um atraso no início do período 
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ocorrido redução nas temperaturas, a partir dos meses 
de abril/maio, enquanto que, em 1998, essa redução 

-

além de alterações na distribuição das chuvas e no 

7,2o C (ANTUNES, 1985).

Figura 1. 

Prunus

salicina Lindl.), cultivadas na região de Poços de Caldas/MG.

indicam a precocidade das cultivares Gema de 
Ouro, Roxa de Itaquera, Grancuore, Reubennel, 

tardiamente. O comportamento apresentado pelas 

-
rescimento da maioria das cultivares de ameixeira 

-
mann & Simoneto (1995), para resultados obtidos 

nas condições de Veranópolis/RS.
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iniciou-se com a cultivar Coeur de Lion apresentando 
a maior precocidade de produção (22/10) e o maior 
período de duração de colheita (58 dias), enquanto a 

iniciando sua colheita em 26/12, com o menor período 
de duração de colheita (10 dias). 

Observa-se que o tempo decorrido entre o início 
de produção da cultivar mais precoce e da mais tardia 
ultrapassa dois meses, proporcionando ao produtor 

cultivares Grancuore, Coeur de Lion e Irati iniciaram 
a produção em épocas coincidentes (16/11), sendo que 
as duas primeiras apresentaram duração de colheita de 

Tabela 4. Épocas e amplitudes (A) do período de colheita de cultivares de ameixeira (Prunus

salicina

42 dias, contra 11 dias da cultivar Irati. Observou-se 

produção somente em 28/12. A disponibilidade de 

-
raram a sua produção. Semelhantemente, a cultivar 

Roxa Japonesa apresentou colheita em período coin-

que ocorre maior procura de ameixas no comércio. 
Observa-se na Figura 2, para a maioria das 

cultivares, que ocorreu atraso no início da colheita da 

Figura 2. 
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A cultivar Kelsey 31 registrou a maior redução 
no seu período de colheita, passando de 37 para 7 dias, 

cedo em 97 e prolongar-se por mais tempo, enquanto, 
em 1998, iniciou mais tarde, com temperaturas míni-
mas médias maior do que no ano anterior. Em média, 
o período de colheita reduziu de 28,6 dias em 97/98, 
para 20,7 dias em 98/99. Em conseqüência das alter-
ações climáticas ocorridas no período, a maioria das 
cultivares apresentou redução no período de colheita, 

e Roxa Japonesa apresentaram comportamento 

Carvalho (1985), nenhuma das cultivares apresentou 

as observações de Alvarenga & Fortes (1985), para 
as cultivares Gema de Ouro, Grancuore e Roxa de 
Itaquera; de Barbosa et al. (1991), para as cultivares 
Grancuore, Kelsey 31, Gema de Ouro e Januária, nas 
condições do Estado de São Paulo, e de Grellmann & 

e Reubennel, nas condições de Veranópolis - RS. 

CONCLUSÕES

Considerando o comportamento apresentado 

o experimento, conclui-se que:

-
mento das cultivares, variando segundo as alterações 
climáticas, sendo as cultivares Gema de Ouro, Roxa 
de Itaquera, Grancuore, Reubennel, Kelsey 31, Harry 

e Roxa Japonesa considerada tardia; 
b) As cultivares estudadas nas condições de 

Caldas apresentaram colheitas no período compreen-

registradas pelas cultivares Coeur de Lion, Irati e Roxa 

Gema de Ouro demonstraram ser de colheita tardia.
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INTRODUÇÃO

-
mama, deve seguir normas rígidas quanto à qualidade 

custo. A adoção da desmama ao redor de 3 a 4 sema-

composição em nutrientes a mais próxima possível do 
leite, sendo para tal, indicadas aquelas que apresentem 
altas densidades protéico e  energética.

aminoácidos), associadas ao elevado valor energético 
decorrente da presença do óleo, no grão, envolve um 
potencial econômico a ser explorado na produção de 
monogástricos (LUDKE et al, 2004), apresentando 
altos valores de energias digestível e metabolizável, 

de energia, necessários aos leitões após o desmame 

uma melhora da taxa de crescimento em cerca de 3 a 

1993).

rações de monogástricos, é necessário processá-la 

goitrogênicos, a lipoxigenase, as antivitaminas e os 

lisoalaninas e os alergênicos (SAKOMURA et al, 

desempenho dos leitões, durante os períodos iniciais 
de crescimento após o desmame (TRINDADE NETO 
et al, 2002). No processamento pela tostagem, o cozi-

de gás, ar quente, vapor), e o tempo de cozimento do 

tipo de máquina. Nesse processamento, não há rom-
pimento do grão, havendo necessidade da moagem do 

O aumento da densidade da ração com o uso 

conversão alimentar (LEWIS et al, 1982, MOURA 
et al, 1989). Entretanto Ball & Aherne (1987) obser-
varam que, ao aumentar a densidade energética da 
ração para suínos desmamados com 3 a 4 semanas 
de idade, houve um incremento para ganho de peso, 

Apesar de autores como Crenshaw & Danielson 
(1985) e Kinyamu et al (1985), observarem, respec-
tivamente, menor digestibilidade e pior desempenho 

-

de leitões desmamados aos 28 dias de idade, durante 
um período de 35 dias.

MATERIAL E MÉTODOS

utilizados 72 leitões desmamados aos 28 dias de idade, 
da raça Large White. O peso médio dos animais, no 

-

50% e 100%, constituindo rações de alta densidade 

mantidas as mesmas relações proteína bruta/energia 
digestível (PB/ED) e proteína bruta/lisina (PB/LIS). 

a atenderem às exigências mínimas dos suínos na 

NRC (1998).
oC por um 

período contínuo de 30 min, em um tostador mistu-

GLP, com controle de temperatura (MOURA et al 
,1991). Foram realizadas amostragens das partidas de 
SIT para determinação do teor de urease e solubili-
dade protéica em KOH, sendo em média observados 
valores de 0,26 #pH de atividade ureásica (AU) e 
72,91% de solubilidade em KOH (Sol. KOH). Já o 
FS (produto comercial) possuía 0,13 #pH de AU e 
82,49% de Sol.KOH. 

sendo os animais pesados a intervalos de 7 dias, 
durante o período de 35 dias. As mensurações do de-

analisado o ganho diário de peso (GDP), o consumo 
diário de ração (CDR) e a conversão alimentar (CA) 
durante o período I das três primeiras semanas (0-3) e 

do ensaio (0-5).

ao acaso para o controle do peso inicial, com três 
tratamentos e quatro repetições, sendo cada unidade 
experimental constituída por seis animais (3 machos e 

pelo método da regressão por polinômios ortogonais 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados para ganho diário de peso, 
consumo diário de ração e conversão alimentar são 
apresentados na Tabela 2, a seguir.

Ganho Diário de Peso

(P>0,05) entre os tratamentos, havendo, no entanto, 
tendência de os animais dos tratamentos 50 e 100% 
apresentarem menor ganho de peso (9,3% e 5,0%, 
respectivamente), quando comparados àqueles do 
tratamento 0%. Pelos resultados demonstrados na 

Tabela 2, observou-se que a substituição da proteína 
do FS pela proteína do  SIT em níveis de 50 e 100%,  
resultou em redução linear (P=0,089) no ganho de 
peso para o Período Total, com diminuição de 11,4% 
e 15,2%, respectivamente, quando comparados ao 

Consumo Diário de Ração

Os dados mostraram que, tanto para o Período I 
-

tivo da substituição do FS pelo SIT sobre o consumo 
de ração. 

Tabela 1. Composição percentual e níveis nutricionais das rações experimentais.

3 – 220 U.I.; Vit. E – 22 mg; Vit. K – 0,5 mg; Vit. 

B2 – 3,75 mg; Vit. B12 – 20 mg; Pantotenato de Cálcio – 12 mg; Niacina – 20 mg; Colina – 60 mg; Iodo 

Tabela 2. Médias de ganho diário de peso, consumo diário de ração e conversão alimentar de leitões consumindo rações com 0%, 50% ou 100% 

1

2
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Conversão Alimentar

No Período Total, houve piora linear (P=0,018) 
de 11,3% e 20,7% na conversão alimentar dos animais 
que receberam os tratamentos 50% e 100%, respec-
tivamente, quando comparados àqueles do tratamento 
0%.

Os resultados obtidos concordaram com os 
observados por Crenshaw & Danielson (1985), que 

quatro semanas de idade e observaram maior ganho de 
peso e melhor conversão alimentar para aqueles que 

-

SIT em relação àquelas contendo FS, mas o autor re-
portou tendência a um pior desempenho dos animais 
alimentados com SIT. Os resultados obtidos por esse 

e 1,47 e de 2,39 e 2,57, quando os animais receberam 
rações contendo FS e SIT, respectivamente. 

Barbosa et al. (1998), trabalhando com leitões 

desmamados aos 28 dias e peso inicial de aproxi-

madamente 7,0kg, não observaram diferenças no 

desempenho, quando estes foram alimentados com 

dietas contendo FS ou SIT.

Os piores desempenhos dos leitões alimentados 
com SIT, no presente estudo, podem ser conseqüência 

-
do pela sua maior atividade ureásica (AU) , 0,26 #pH 

por volta de 0,30 #pH são indicativos de aquecimento 

processada; valores entre 0,01 e 0,19 #pH são mais 
adequados para leitões (MOREIRA et al, 1994).

consumo de ração e comprometimento da digestão 
e absorção de N e da utilização dos nutrientes da 
dieta. A reação de hipersensibilidade às proteínas 
alergênicas ocorre no primeiro contato do animal com 
tais proteínas, independentemente da idade do suíno 
(SHURSON & JOHNSTON, 1998).

desempenho de leitões quando receberam rações 

-

rompida, no processo de tostagem, o que também pode 
ter ocorido no presente estudo. 

Fedalto (1993) comenta que, de uma maneira 
geral, os resultados têm demonstrado que a utilização 
do SIT adequadamente processado, em rações para 
suínos em crescimento e terminação, melhora a CA 
e apresenta GDP semelhante ou superior em relação 

às dietas à base de FS.  Quando se trata de leitões, 
os resultados citados na literatura demonstraram 
que a utilização do SIT adequadamente processado 

o GDP.

CONCLUSÕES

Concluiu-se que o processo de tostagem 

desempenho dos leitões. Outras pesquisas devem ser 
realizadas para o conhecimento de níveis de inclusão e 
tipos de processamento mais adequados desse produto 
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INTRODUÇÃO

em gestação é o de providenciar o adequado consumo 
de nutrientes para a manutenção e crescimento dos 
tecidos maternos e para o crescimento e desenvolvim-

A possibilidade de se aumentar o uso de 

produção de suínos, tem sido estudada por diversos 
pesquisadores e os resultados tem demonstrado que 

-

ao menor desenvolvimento do trato gastrointestinal, 
tem menor área para a disseminação da população 
microbiana, resultando num menor aproveitamento do 

com animais de maior porte, como no caso das ma-

pois a exigência nutricional da porca prenhe é menor 
do que as exigências de suínos em crescimento e de 
porcas em lactação (JOHNSTON et al., 2003).

Fontes alternativas de energia, as quais são ger-

menor disponibilidade energética e são mais volumo-

um consumo alimentar limitado, estas são excelentes 
candidatas para receber esse tipo de alimento (alta 

melhorar a sua produtividade, mas alguns resultados 
de pesquisa são inconsistentes e nem sempre suportam 
essa recomendação (AKEY, 1998).

Grieshop et al. (2001) revisaram 20 estudos, 
citados na literatura, sobre a utilização de dietas com 

porcas. Treze dos 19 estudos, que reportaram dados 
sobre o tamanho de leitegada, mostraram uma mel-

gestação. Seis estudos não 

zootécnico. A magnitude das 
-

resentada em um intervalo 
de 0,1 a 2,3 leitões nascidos 

-
rante a gestação, melhorou a 
longevidade das matrizes em 
4 dos 8 estudos que consid-
eraram essa característica. 

Danielson & Noon-
an (1975), ao alimentarem 

-

desmamados e peso da leitegada à desmama. Os 

vivos, peso ao nascimento, peso da leitegada e peso 
à desmama na 3a geração mostraram-se superiores, 

-
das, diminuindo o estresse por aumentar seu nível de 
saciedade (JOHNSTON et al., 2003). 

de porcas em gestação sobre seu desempenho em três 
ciclos reprodutivos.

MATERIAL E MÉTODOS

Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Itapeva/

média anual de 20,3oC, umidade relativa média anual 
de 76%, com clima tipo subtropical.

Foram utilizadas 36 leitoas nulíparas, cruzadas 

de silagem de milho (SM) em suas dietas, durante o 
período de gestação, sendo: 0 SM – Dieta à base de 

gestação, sendo todas aproximadamente isocalóricas, 

Tabela 1. Composição percentual, níveis nutricionais e consumo 

diário esperado das rações experimentais.

* SM = Silagem de milho;
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Antes do início do experimento, a partir dos 

capim quicuio e missioneira , recebendo ração comer-

distribuídas entre os tratamentos. Na ocasião do parto 
e até a próxima cobertura receberam somente ração do 

-

ciclos reprodutivos, sendo submetidos aos tratamentos 

em baias individuais, com 1,8m2 de área coberta, e 
0,5m2 de solário, piso de concreto, bebedouro do tipo 
chupeta e comedouro do tipo cocho, sendo arraçoados 

em baias parideiras convencionais, sendo arraçoadas 
quatro vezes ao dia.

Na avaliação do desempenho produtivo e re-

da marrã (porca) à cobertura (PC), peso ao parto (PP), 
peso à desmama (PD), consumo de ração na gestação 
(CRG),  consumo de silagem de milho (CSM), con-
sumo de ração na lactação (CRL), ganho de peso na 
gestação (GPG) e ganho de peso na lactação (GPL), 

aos 21 dias (P21).
-

mento em blocos casualizados, com três tratamentos e 

12 repetições por tratamento, sendo cada unidade ex-

-

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados médios do peso à cobertura, peso ao 
parto e peso à desmama das porcas estão apresentados 

-
dos apresentados nesse quadro, portanto as considera-

numéricas existentes entre os tratamentos.

nulíparas, estas não apresentaram um bom ganho de 

para 0SM, 3,5SM e 4,5SM, respectivamente), sendo 

respectivamente. Esses resultados se devem provavel-
mente a uma menor reserva de gordura, comumente 

de o sistema digestivo desses animais apresentar um 

quantidades de alimento, principalmente no caso dos 

ao menor desenvolvimento do trato gastrointestinal, 
tem menor área para a disseminação da população 
microbiana, resultando num menor aproveitamento 

Tabela 2.

quantidades de silagem de milho (SM) na gestação em cada ciclo reprodutivo.
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Já no segundo ciclo, percebe-se uma maior 

0SM, 3,5SM e 4,5SM, respectivamente) e perderam 
-

tivamente, no período de lactação. Nota-se que houve 
um maior (P<0,05) ganho de peso (cobertura-parto) 
nos animais do grupo 0SM. Essa redução no peso 

pode estar diretamente relacionada com a diminuição 
da digestibilidade dos componentes nutritivos da 

dietética (ETIENNE, 1987).

No terceiro ciclo houve um menor ganho de 

para 0SM, 3,5SM e 4,5SM, respectivamente), em 

no período de lactação. Esses dados divergem de 

matrizes suínas.
Os dados médios do desempenho das leitegadas 

são apresentados na Tabela 3. As médias do desem-
penho produtivo e reprodutivo durante os três ciclos 
(média total) estão apresentadas na Tabela 4.

de silagem de milho (SM) na gestação em cada ciclo reprodutivo.
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Tabela 4.

quantidades de silagem de milho (SM) na gestação durante os 3 ciclos.

a,b

NNV, NNM, PN, N21 e P21 nos três ciclos reprodu-
tivos estudados (Quadro 3). A média de NNV e NNM 

-
antel, considerando a genética das matrizes utilizadas.  
Em relação ao PN, nota-se uma tendência há pesos 

0SM, principalmente em relação ao tratamento 4,5SM. 

cada parto, um peso menor em relação ao leitões do 
tratamento 0SM, permanecendo o tratamento 3,5SM 

que dos leitões produzidos pelas matrizes dos outros 
grupos. CLOSE e COLE (2004),  reportaram uma 
redução no ganho de peso da porca em gestação e 

et al.,
1985 citado por ETIENNE, 1987), mostrando que 
o peso, ao nascer, é dependente do nível de energia 
consumido pela matriz na gestação.

do tratamento 4,5SM apresentaram valores numerica-
mente maiores (P<0,05) (Quadro 4). Alguns autores 
têm observado melhores taxas de nascimento em 

-
-

comendação.  Jo0hnston et al. (2003) explicam de duas 

início da gestação, podem consumir menos energia, 
o que diminuiria a morte embrionária e, consequent-
emente, aumentaria o tamanho da leitegada. Além 

estimular uma maior sensibilidade dos tecidos peri-

ovulatória (COX et al.,1987) e subseqüentemente, 

Ainda, no Quadro 4, estão os dados médios 
totais do consumo de ração/ciclo. As porcas do grupo 
0SM tiveram um consumo de ração na gestação 41,2% 
e 52,3% maior que os grupos 3,5SM e 4,5SM, respec-

-
cativa entre os tratamentos em relação ao consumo de 
ração. Resultados esses que divergem de Darroch e 
Wyatt (2001), que observaram um aumento no con-
sumo de ração, na lactação de porcas alimentadas com 

pela adaptação (aumento de volume) do sistema di-
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-

para os tratamentos 3,5SM e 4,5SM, respectivamente, 

esses animais tiveram um menor aporte energético e 
protéico, em relação aos animais do tratamento 0SM, 

-
bém poderia explicar o baixo peso dos leitões ao nas-

alimentadas com silagem de milho (Quadro 4).

CONCLUSÕES

-
-
-

nulíparas, pois estas possuem menor capacidade de 
consumo, o que pode levar a um desbalanceamento 

-
cimento e aos 21 dias de idade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

diets: Debate and discussion. Swine Newsletter. Lewisburg, 
October, 1998. Disponível em: 
swine%20newsletters/1998/SN%2010%20Oct%2098%20Dietar

 Acesso em: 04 mai. 2005.

CLOSE, W. H. Fibrous diets for pigs

v. 15, p. 65, 1994.

CLOSE, W.H.; COLE, D.J.A. .
1.ed., México, D.F. Alltech de México, 2004.

COX, N.M.; STUART, M.J.; ALTHEN, T.G.; BENNETT, W.A.; 

growth. J. Anim. Sci., v.64, p.507-516, 1987.

DANIELSON, D.M.; NOONAN, J.J. Roughages in swine gestation 
diets. J. Anim. Sci.v.41, n. 1, p. 94-99, 1975.

In: ANNUAL DEPARTMENT REPORTS, DEPARTMENT OF 
ANIMAL SCIENCE, UNIVERSITY OF TENNESEE, 2001, p.1-8. 
Disponível em: 
2001.htm. Acesso em: 29 abr.2005.

Livest. Prod. Sci., v.16, p.229-242, 1987. 

GRIESHOP, C.M.; REESE, D.E.; FAHEY Jr, G.C. Nonstarch 
polysaccharides and oligosaccharides in swine nutrition. In: Lewis, 
A.J, Southern, L.L. (ed), , Ed. CRC Press, Boca 
Raton, FL, p.107, 2001.

JOHNSTON, L.J.; NOLL, S.; RENTERIA, A.; SHURSON, J. 

In: THIRD NATIONAL SYMPOSIUM ON ALTERNATIVE 
FEEDS FOR LIVESTOCK AND POULTRY HELD IN KANSAS 
CITY. Proceedings...  2003, p. 1-26. 

da alimentação – Capítulo 4. In: Suinocultura intensiva: produção, 

manejo e saúde do rebanho. Editado por SOBESTIANSKY, 
et al. EMBRAPA-CNPSA, 

Concórdia, 1998.

TUBBS, R.C.

to body condition. In: 4th INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
PIG REPROCUCTION. Proceedings...1997, p.96.

STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM INSTITUTE, Inc. SAS 

Zootecnia, v.33, n.1, p.19-27, 1995.



Avaliação de soja (Glycine max)

UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 200663

AVALIAÇÃO DE SOJA (Glycine max) CULTIVAR IAC-23 

QUANTO A EFICIÊNCIA NA FIXAÇÃO BIOLÓGICA DE NITROGÊNIO, 

EM ÁREA DE REFORMA DE PASTAGEM EM COLINA-SP

EVALUATION OF SOYBEAN (Glycine max) CULTIVAR IAC 23 AS 

TO THE EFFICIENCY IN THE BIOLOGICAL NITROGEN 

FIXATION IN REFORM PASTURE AREA IN COLINA-SP

Ivana Marino BÁRBARO1; Marcelo TICELLI1; Gustavo Pinto SILVA2; Solon Cordeiro ARAÚJO2; Fernando 
Bergantini MIGUEL1; José Antonio Alberto da SILVA1; Laerte Souza BÁRBARO JÚNIOR3

1Pólo Regional do Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios da Alta Mogiana – Colina/SP; 2Stoller do Brasil Ltda 

– Cosmópolis/SP; 3Faculdade de Agronomia Dr Francisco Maeda – Ituverava/SP.

Recebido em 31/10/2006
Aceito em 20/11/2006

RESUMO

-

-

além de outros caracteres. O uso de inoculante no tratamento de sementes associado à aplicação de cobalto e molibdênio via 

PALAVRAS - CHAVE: Bradyrhizobium; nodulação; inoculação; micronutrientes; rendimento. 

ABSTRACT

weight, the root and the shoots on ten plants, at random, on the 35 th

KEY WORDS: Bradyrhizobium; nodulation; inoculation; micronutrients; yield.

Autor para correspondência:
Ivana Marino Bárbaro
Pólo Regional do Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios da Alta Mogiana
CEP 14.770-000  Colina/SP 

imarino@aptaregional.sp.gov.br  Fone/Fax: (17) 3341-1400/1105



Ivana M. BÁRBARO. et al.

UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 2006 64

INTRODUÇÃO

O nitrogênio (N) é o nutriente requerido em 
Glycine max

(L.) Merrill) devido a riqueza em proteínas contida nos 

MERCANTE, 2005).
Assim sendo, a maior parte do N de que a 

cultura necessita é obtida através da associação sim-
biótica com bactérias do gênero Bradyrhizobium, que

(EMBRAPA, 2005).
Merece destaque também, que a diminuição dos 

custos de produção em decorrência da não utilização 

uréia, o que inviabiliza economicamente a cultura.

de nitrogênio consiste na minimização da poluição 
ambiental, pois, aproximadamente 50% dos adubos 
nitrogenados aplicados ao solo são aproveitados pelas 
plantas, sendo a outra metade perdida por processos 

ocasionando problemas como redução na camada de 

teores de nitrogênio na água, podendo atingir níveis 
tóxicos às plantas, peixes e ao homem (HUNGRIA 
et al., 2001). 

-
cronutrientes, sendo que atenção especial deve ser 

grandes incrementos em produtividade vêm sendo 
conseguidos mediante a complementação dos mes-
mos. Todavia, também surgiram problemas com 

-

Assim, a pesquisa atual tem optado por estudos sobre 
tecnologias e métodos alternativos de aplicação de 
micronutrientes na cultura (HUNGRIA et al., 2002). 

empresas que têm permitido alto potencial de resposta 
econômica principalmente em regiões onde a cultura 

-

Platinum contendo 
cobalto e molibdênio via tratamento de sementes e de 

demonstrar a viabilidade do uso de técnicas cor-

a cultura. 

MATERIAL E MÉTODOS

pertencente á sede do Pólo Regional de Desenvolvim-
ento Tecnológico dos Agronegócios da Alta Mogiana, 
situada em Colina, SP. A respectiva área teve como 
cultura anterior a gramínea do gênero Panicum maxi-

mum cv. Tanzânia 1.

-
oculação e sem aplicação de cobalto (Co) e molibdênio 

R1
qualquer nó da haste principal), sem inoculação e sem 
aplicação de Co e Mo; 3- somente o inoculante no 

de sementes; 4- aplicação de produto comercial con-
tendo o Co e Mo via tratamento de sementes na dose 

5- aplicação de produto comercial contendo Co e Mo 
-

5

em V5 -
cial contendo Co e Mo via tratamento de sementes. 

armazenado numa sala de temperatura amena, até o 
momento de seu uso. Nos tratamentos com cobalto e 

-
bos da empresa Stoller do Brasil Ltda. Como adubo 

IAC-23 de grupo de maturação precoce segundo as 
recomendações da Embrapa (2005) para o estado de 
São Paulo. A escolha desta para compor o ensaio se 

presença da característica de precocidade, o que a 



Avaliação de soja (Glycine max)

UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 200665

na região de Colina-SP. 

na dose recomendada, visando o controle de plantas 
-

-
pretação dos resultados da análise química do solo, 
distribuindo-se no sulco de semeadura a quantidade 

Tabela 1. 

-

adotaram-se alguns cuidados para garantir uma maior 

todas as sementes.
, como 

escolha de cultivar, época de semeadura, população 
de plantas, controle de plantas daninhas, insetos e 
doenças seguiram as recomendações técnicas para a 

blocos ao acaso com sete tratamentos e seis repetições. 

distanciadas em 1,0 m, com 12 linhas espaçadas em 
0,5 m. 

Para as avaliações dos parâmetros diretamente 

coletadas 10 plantas ao acaso aos 35 dias após a 
emergência (Estádio de desenvolvimento V5), nas seis 
linhas centrais de cada parcela, dispensando-se 1 m 

2).

nodulação:

de nódulos (g/planta) (MNOD), sendo sua massa 
-

apresentados quanto à massa seca de raiz (g/planta) 

a 65°C por 48 horas, até atingir massa constante e 
parte aérea:
o ponto de inserção cotiledonar como ponto de corte 

da parte aérea (g/planta) (MFOL), sendo sua massa 
-

constante.
-

teres agronômicos de interesse em 10 plantas ao acaso 

das plantas (Ac), através de uma escala de notas vi-

suais, variando de 1 (quase todas as plantas eretas) até 
5 (todas as plantas acamadas), proposta por Bonetti 
(1983); valor agronômico (VA), através de uma escala 
de notas visuais baseada na observação do aspecto 
global médio das plantas avaliadas para cada uma das 
parcelas, levando-se em consideração uma série de 
caracteres visuais adaptativos, tais como: arquitetura 
da planta, quantidade de vagens cheias, vigor e sani-
dade da planta, viabilidade de colheita mecanizada, 
resistência à debulha prematura das vagens e menor 

ruim) a 5 (planta excelente); altura de plantas na matu-
ração (APM), expresso em cm; altura de inserção da 

peso de sementes (PS), expresso em g (obtido através 
do valor médio do peso de sementes/planta em seis 
repetições por parcela).

produção das parcelas de cada tratamento, calculou-

(valores corrigidos para 13% de umidade).
Os resultados dos parâmetros diretamente 

submetidos à análise de variância pelo teste F, e as 
médias dos tratamentos comparadas pelo teste de 

SAS (SAS, 1989) para todos os parâmetros avaliados e 

com o auxílio do programa computacional SANEST 
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Em relação aos caracteres agronômicos, os 

variância pelo teste F, e as médias comparadas pelo 

programa computacional ESTAT, desenvolvido pelo 
Departamento de Ciências Exatas da FCAV/UNESP/
Jaboticabal (ESTAT).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 são apresentados os valores médios 

sete tratamentos que compõem o presente trabalho.

Tabela 2- Glycine max)

1

de Duncan; 2 3

1; 3 = somente o inoculante 

5

5
tratamento de sementes.

de 33,99, 4,34, 10,26 e 13,83%, respectivamente, con-
cordando com os resultados encontrados por Bohrer & 
Hungria (1998), Hungria & Bohrer, (2000) e Nicolás et 

30% principalmente para os parâmetros de nodulação.
De modo geral, a inoculação somente (trata-

mento 3), e a inoculação associada à pulverização de 
-

seca de nódulos e raiz. Já, o tratamento 7 que envolve 
-

mencionados quanto à produção de matéria seca da 
raiz. Estes resultados encontrados no presente trabalho 

-

ção inicial da nodulação a presença de 4 a 8 nódulos 

Entre os tratamentos nos quais se utilizaram 
-

nódulos, massa seca de nódulos, raiz e parte aérea.
Foi também observado no presente trabalho 

que a adubação nitrogenada (tratamento 2) reduziu o 

tratamentos avaliados. Já quanto à massa seca da raiz 

observado também em ensaios realizados por Teixeira 
et al. (2003), Campo & Hungria (2003) e Campo et 
al. (2003). Estes resultados mostram a importância da 
avaliação do método, época de aplicação e dosagem 

Na Tabela 3 são apresentados os valores médios 
de alguns caracteres de interesse agronômico avali-
ados em cada um dos 7 tratamentos testados, na cul-

pastagem em Colina-SP, no ano agrícola 2005/06.



Avaliação de soja (Glycine max)

UNIMAR CIÊNCIAS 15 (1-2), 200667

1Médias de seis repetições; 2

5% de probabilidade; 3

M = Média geral do ensaio; APM = altura da planta na maturação, em cm; AIV = altura de inserção da primeira vagem, em cm; NS 

(valores corrigidos para 13% de umidade); 

1

5
em V5

Nota-se que para o caráter APM, não houve 

7. No entanto, a adubação nitrogenada (tratamento 
2) promoveu uma redução na altura de plantas na 

sementes. Ainda em relação a este mesmo caráter, 

e 72,69 cm, respectivamente, para os tratamentos 

acordo com Sediyama et al. (2005) a altura mínima 

cm. Ressalta-se ainda que, apesar do tratamento 2 
promover uma redução na APM, o valor médio obtido 
no mesmo está dentro dos limites de recomendação 
propostos por Sediyama et al. (2005).

-
renças entre os tratamentos 1, 3, 4, 5, 6 e 7 testados. 
Semelhante ao ocorrido para APM, somente a aduba-

inserção da primeira vagem. Entretanto, o tratamento 

-
mento de sementes (7). 

Em relação aos caracteres Ac, NS, NV e NR não 

numéricas mostrando maiores médias para Ac e NR 
quando procedeu-se a adubação nitrogenada (2). Já o 

-

para os caracteres NS, NV e também para o NR.
-

este mesmo caráter.
Em relação ao NN o tratamento envolvendo a 

adubação nitrogenada (2) apresentou o pior resultado, 

estatisticamente dos demais. Nota-se também, que 

4, 5, 6 e 7, o maior valor numérico do tratamento 

quanto a este caráter.
Quanto ao peso de sementes (PS) o melhor 

-
ticamente dos tratamentos 1, 3, 4, 5 e 6. Entretanto, 
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a adubação nitrogenada (2) participou como agente 
redutor do peso de sementes (Tabela 3).

Para a produtividade de grãos (PG), o tratamen-

o melhor tratamento quando se considera este mesmo 

-
ticamente dos tratamentos 3, 4 ,5 e 7.

-
cientes de correlação simples de alguns caracteres agronômi-
cos (APM, AIV, Ac, VA, NS, NV, NN, NR, PG e PS) com os 

e MNOD x MFOL por apresentaram valores altamente 
-
-

rando a correlação PG x NNOD, nota-se que um aumento 

IAC-23. De modo similar, o mesmo é válido para a cor-
relação entre PG com MNOD. A partir da dos resultados 

o desenvolvimento da planta, e conseqüentemente até 
proporcionando incrementos na produção de sementes. 
Para isso, menciona-se a utilização de quaisquer uns dos 

produção de massa seca radicular (Tabela 2).

Tabela 4. 

(valores corrigidos 

Para NNOD x MNOD observa-se obviamente 

maior será sua massa seca nodular. Câmara (2000) 
ressaltou que sempre que possível, a massa seca 
de nódulos deve ser determinada, pois proporciona 

produtividade. Porém, no campo, isto nem sempre 
é possível, cabendo ao técnico ou ao produtor, bom 

-
ternos e internos dos nódulos como: boa nodulação 

sido associada à presença de nódulos com 3 a 8 mm 

coloração rósea a avermelhada, indicando atividade 
da leghemoglobina.

-

nodulação associada a nódulos de 3 a 8 mm podem 
proporcionar incrementos no desenvolvimento do 

Ainda em relação a Tabela 4, quanto a cor-
-

ção na quantidade e tamanho de nódulos também é 
responsável pelo aumento na produção de massa seca 
da parte aérea, além do sistema radicular. Este resul-
tado concorda com os estudos realizados por Bohrer 
& Hungria (1998) e Hungria & Bohrer (2000) que 
demonstraram que a massa seca nodular está altamente 
correlacionada tanto com a massa seca da parte aérea 
(com valores entre 0,68** e 0,80**), quanto com o 
nitrogênio total acumulado na planta (com valores 
entre 0,65** e 0,74**), indicando a importância da 
avaliação deste parâmetro.
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A importância da avaliação de parâmetros 

massa seca radicular e da parte aérea, assim como o 
estudo da correlação entre esses e outros caracteres de 
importância econômica como a produtividade está no 
seu potencial em auxiliar os melhoristas na condução 
de programas de melhoramento visando obtenção 

-

Além disso, a literatura tem reportado uma possível 
lacuna provocada por uma descontínua avaliação 

de nitrogênio nos programas de melhoramento de 

relação à capacidade simbiótica de muitas cultivares 
atualmente disponíveis no mercado.

elevadas, porém negativas para APM x MFOL, NN 

de massa seca da parte aérea, estarem associadas a 
plantas de menores estaturas, alturas de inserção da 

de nós. Por outro lado, entre Ac e MFOL através dos 
resultados obtidos (0,7747*) nota-se que plantas com 
maior massa seca da parte aérea apresentam maiores 
índices de acamamento. Este resultado pode ser 

massa seca da parte aérea revela plantas com maior 

-

emitindo ramos e alongando os entrenós dos mesmos. 

eles e cedem ao peso, ocasionando o acamamento 
(MUNDSTOCK, 2005).

CONCLUSÕES

de pastagem, em Colina/SP, responde mais ao uso de 
inoculante associado à aplicação de cobalto e molib-

V5;
2) O uso de adubação nitrogenada, além de 

-
teresse agronômico, não traz nenhum incremento 

pastagem;
3) Quanto as estimativas de correlação, os 

massa seca da raiz e massa seca da parte aérea podem 
ser utilizados na seleção indireta visando incremento 
de produtividade.
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RESUMO
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INTRODUÇÃO

Glycine max. (L). 

-
-

mento e sustentabilidade da agricultura, entre outras, 
devido aos excelentes resultados obtidos em áreas 

Estado de São Paulo.
Deste modo, torna-se responsabilidade dos 

parentais originais; seleção e condução das populações 
segregantes, através da adoção de métodos ou estratégias 
mais pertinentes; posterior avaliação das linhagens em 
testes de progênies, visando à seleção das mais promisso-
ras que poderão constituir-se em novas cultivares através 

De acordo com Sediyama et al. (2005) após 

promissoras. Para isso, a avaliação de caracteres como 

maturação, altura de plantas, altura da primeira vagem, 
grau de resistência ao acamamento, produção de grãos, 
e resistência às doenças são quesitos relevantes que 
devem ser considerados e mensurados. 

trabalho dos melhoristas é conseguida quando se ob-

de herdabilidade para o caráter em estudo, por auxiliar 

nas estimativas da herdabilidade de um mesmo caráter 
e que pode ser parcialmente atribuída à amostragem, 

(FEHR, 1987).
Assim sendo, em gerações avançadas de ho-

mozigose, espera-se que a herdabilidade no sentido 

de correlação entre caracteres e seu desdobramento 
-

de índices de seleção, principalmente se um dos car-
acteres em seleção apresenta baixa herdabilidade ou 

Com base nos relatos apresentados, nota-se a 
importância de se estimar a herdabilidade e as cor-
relações e seus desdobramentos em caracteres, para 

de interesse agronômico, no município de Colina/SP, 
durante o ano agrícola 2005/06.

MATERIAL E MÉTODOS

As linhagens obtidas após vários ciclos de 
-

promissoras em Colina/SP, durante o ano agrícola 
2005/06. Foram utilizadas 71 linhagens experimen-
tais pertencentes ao programa de melhoramento da 
FCAV/UNESP, os quais encontram-se em geração F7
de endogamia. Os genótipos utilizados pertencem a 
seis populações que são provenientes de cruzamentos 

Tabela 1 (BÁRBARO, 2006). 

Tabela 1- Relação das 71 linhagens F7

T= tratamento; Ge = genealogia e 

*população derivada de 

cruzamento biparental, 

sendo 1 = Tracy-M x Paraná, 

2 = FT-Cometa x Paraná, 3 

= FT-Cometa x Bossier, 

4 = BR-16 x Paraná, 5 = 

FT-Cometa x IAC 8 e 6 = 

BR-16 x Ocepar 4.
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blocos ao acaso, composto por 75 tratamentos (71 
linhagens e 4 cultivares-padrão) e com três repetições. 
Cada parcela constituiu-se de 4 linhas de 5 metros 
de comprimento, espaçadas de 0,50 m, e com uma 
densidade de 20 plantas por metro linear, sendo con-

IAC-23, Coodetec 205, M-Soy 7501 e IAC-Foscarin 
31, escolhidas por possuírem bons atributos agronômi-
cos, além de elevadas produtividades, precocidade 
e recomendadas, segundo a Embrapa (2005) para a 

de Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios 
da Alta Mogiana, situada em Colina/SP. A respectiva 
área teve como cultura anterior à gramínea do gênero 
Panicum maximum cv. Tanzânia 1.

com uma gradagem home, uma subsolagem, uma 

dosagem recomendada, visando o controle de plantas 
-

-
pretação dos resultados da análise química do solo, 
distribuindo-se no sulco de semeadura a quantidade 

com as recomendações da Embrapa (2005), sendo a 
semeadura realizada no mesmo dia da inoculação.

-

(2005).

dias para a maturidade (NDM): expresso em dias; 
altura da planta na maturidade (APM): expressa em 
cm; altura de inserção da primeira vagem (AIV): 

(VA): obtido através de uma escala de notas visuais 
variando de 1 (planta ruim) até 5 (planta excelente); 
acamamento (Ac): obtido através de uma escala de 
notas visuais, variando de 1 (quase todas as plantas 
eretas) até 5 (todas as plantas acamadas) e produção 
de grãos (PG): expresso em gramas/planta. 

Foram realizadas as análises de variâncias in-
dividuais para cada caráter considerando-se o modelo 
matemático proposto por Cruz (2001): Y

i

 , onde: Y
µ = média geral do caráter; t

i

onde i = 1,...,75; b
e

Empregou-se, ainda, na comparação das médias 
dos tratamentos para os 11 caracteres avaliados, o 
critério de Scott & Knott.

Através da análise de variância, pôde-se estimar 
2
F

2
G
) e am-

2
E
). Seu conhecimento torna-se importante 

uma vez que revela que proporção da estimativa obtida 
tem causa genética e não genética, sendo que está 

apresentarem-se na geração F7

sentido amplo, visto que a homozigose presente nesta 

2 2
G
 / 2

F
,

em que: h2 2
G
) = 

2
F

F
), genotípica (r

G
) e ambiental (r

E
) entre 

PG e os demais caracteres, bem como seus desdobra-

na média das plantas avaliadas por linhagem.
As análises de variância, bem como as esti-

calculados com o auxílio do Programa Computacional 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 é apresentado o resumo da análise 
de variância para os 11 caracteres avaliados em 71 

bem como o teste de médias.
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Tabela 2 - Resumo da análise de variância para 11 caracteres em 71 linhagens F7
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1/

2/Variedades utilizadas como padrão; 3/ IAC 23; 4/Coodetec 205; 5/M-Soy

7501; 6/

mostrando a existência de variabilidade, e que a 
variância para tais caracteres presente entre as linha-
gens representa muito pouco da variância ambiental, 

-
mental (CVe) que denotam a precisão experimental, 
nota-se os menores valores para os caracteres NDF e 
NDM e o mais alto para PG. De acordo com Lopes et 

sua natureza complexa (muito genes), razão pela qual 

Para NDF, a linhagem 47 apresentou o maior 
valor médio (56,00 dias). Entretanto, esse valor não 

pelas linhagens 32, 29, 28 e 41. Com menor valor 

65, 21, 12, 18, 9, 17, 2, 11, 24, 55, 8, 71, 26, 6 e do 
cultivar-padrão IAC Foscarin 31, com variação de 
valores de 42,33 a 39,33 dias. Oliveira et al. (2005) 

al. (2002) encontraram valores médios superiores 
(60,25 a 62,26 dias).

Considerando o caráter NDM, um dos mais 

com aptidão para cultivo em áreas de sucessão cana/

três grupos. As linhagens que se comportaram como 
mais precoces apresentaram valores entre 104,33 a 

-
das. Já as linhagens com maiores valores médios de 

33 e 29, com valores variando entre 112,67 a 111,33 
dias. Estes resultados indicam que a precocidade está 
presente em todas as linhagens avaliadas. Entretanto, 
notou-se uma abreviação do ciclo das mesmas, 

anterior. Uma possível causa seria a elevada pressão 

dos genótipos e cultivares-padrão, ainda que tenha 

sendo praticada seleção para valores decrescentes 
quanto aos caracteres NDF e NDM. 

Para a altura de plantas na maturação a média 

20 linhagens mostraram valores de altura acima de 100 

et al. (2005) plantas com maiores alturas estão mais 

perdas na colheita mecanizada. O menor valor médio 

cm. Assim sendo, todas as linhagens, mesmo a 1 estão 
dentro dos limites mínimos de recomendação prop-
ostos por Sediyama et al. (2005) que considera como 

50 a 60 cm, excetuando-se as linhagens com valores 
de APM acima de 100 cm.

-
lores médios acima de 10 cm para todas as linhagens 
e cultivares-padrão (Tabela 2), o que está dentro da 

critério de Scott Knott, com valores de inserção da 
primeira vagem de 37,67 a 31,78 cm, 28,22 a 25,33 
cm, 24,83 a 19,78 cm e 19,22 a 11,22 cm, respectiva-
mente, para os quatro grupos.

mediano quando se considera uma série de caracteres 
visuais adaptativos tais como: arquitetura da planta, 
quantidade de vagens cheias, vigor e sanidade da 
planta, viabilidade de colheita mecanizada, resistência 
à debulha prematura das vagens e menor retenção 

-
pamentos, sendo o primeiro constituído por 29 linha-

23, variando de 4,00 a 3,33 e o segundo com valores 
médios de 3,17 a 2,67, representado pelo restante das 
linhagens e padrões.

índices de acamamento acima de 3,00 (Tabela 1). Se-
gundo Bonetti (1983) notas de acamamento acima de 
3,00 impossibilitam a recomendação das cultivares. As 
demais linhagens apresentaram valores compatíveis com 
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Assim sendo, certamente estas progênies com altos 
índices de acamamento deverão ser descartadas.

-
do o desenvolvimento de novos cultivares, caracteres 
diretamente relacionados com a produtividade devem 
também ser considerados. Nota-se, que para o caráter 

7, 55, 8, 71, 70, 20, 31, 43, 29, 6, 37, 28, 32, 30 e 34 

entre si pelo Teste de Scott Knott, com valores de 
241 a 159,89 sementes. Entretanto, no terceiro grupo 

-

médios, sendo que o cultivar-padrão IAC Foscarin 31 
apresentou a menor média (55,44 sementes). Estes 
resultados obtidos para o caráter NS revelam que as 
linhagens apresentaram valores superiores ou muito 
próximos quando comparadas as cultivares-padrão. 

Para o caráter NV, de acordo com Câmara (1998) 
uma planta pode produzir até mais de 400 vagens, 
porém, em média as cultivares nacionais desenvolvem 
30 a 80 vagens por planta. No presente trabalho veri-

-

65,17 vagens, sendo notada a presença de linhagens 

com valores de no mínimo 28,33 vagens como na IAC 
Foscarin 31 e 35,89 vagens na linhagem 17.

-
-

rio de Scott Knott, representados por, respectivamente, 
11; 13; 28 e 19 linhagens e as 4 cultivares-padrão. O 

13,67 e o maior de 22,67 nós.
Quanto ao NR, 38 linhagens apresentaram 

-
ticamente entre si (9,44 a 4,89 ramos). Já as demais 

-
ção de dois agrupamentos pelo critério de Scott Knott, 
sendo que o primeiro é representado por linhagens que 
apresentaram de 36,56 a 16,00 g/planta e o segundo 
com valores de 15,45 a 7,55 g/planta, sendo que as 

resultados obtidos para o caráter em questão mostram 
que as linhagens apresentaram maior produção de 

valores encontrados nas cultivares-padrão (Tabela 2). 
Oliveira et al. (2005) encontraram progênies com va-
lores variando de 62,23 a 27,90 g/planta. No entanto, 

Na Tabela 3 são apresentados às estimativas 
-

genético e o experimental.

 2
F
), genotípicas (  2

G
) e outras para 11 caracteres 

avaliados em 71 linhagens F7

P/ = parâmetros;  2
E
= variância ambiental; h 2

a
 = herdabilidade no sentido amplo; CV

g

APM = altura de planta na maturação; AIV = altura de inserção da primeira vagem; VA = valor agronômico; Ac = acamamento; NS 

planta e PG = produção de grãos por planta. 
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todos os caracteres avaliados.
Nota-se também na Tabela 3, altos valores 

para o (CVg %) e herdabilidades para a maioria dos 
caracteres, sugerindo que estratégias simples de mel-
horamento podem ser adotadas, podendo viabilizar 
ainda ganhos consideráveis com a seleção. 

et al. (1995) quanto a APM (74 a 95%), AIV (38 a 
93%), PG (2 a 81%) e NS (16 a 70%). Já para o caráter 

por Mauro et al. (1995) (10 a 33%).
Merece destaque também, a razão CVG /CVE

assumindo valores iguais ou superiores a unidade nos 
caracteres NDF, NDM, APM, AIV, Ac e NN. Quando 
esta razão atinge o valor 1,0 ou mais, indica uma 

apresenta-se maior que o CVe, a variação genética é 

entre 0,60 para VA a 2,27 para NDF, sendo considera-
dos mais baixos quando comparados com os valores 
obtidos por COSTA et al. (2004) que encontraram 
2,64; 2,36; 1,50; 1,88; 2,04 e 2,05 para VA, APM, 
AIV, NV, NS e PG, respectivamente, com exceção 

Na Tabela 4 são apresentados os resultados 
-

e genotípicos obtidos através da análise de trilha 

Tabela 4. 
F
), genotípica (r

G
), ambiental (r

E

F) e genotípicos (EDG

1\

Nota-se, que as correlações genotípicas NV x 

também observado em outros trabalhos (FARIAS 
NETO, 1995; GOMES, 1995). Isso sugere que a 

-

Semelhante ao encontrado por Lopes et al. 
-

relações ambientais mostraram sinais contrários ao das 

PG com NDF, APM e Ac). Os autores sugeriram que 

ao da ação das linhagens nos caracteres. Relataram 
ainda, que na prática, isto é muito importante porque, 
dependendo da magnitude da ação do ambiente, o 

-

de plantas mais produtivas estarem associadas a um 

A associação genética positiva e baixa entre 
-

obtenção de linhagens mais produtivas e precoces, 

contrária para PG em relação ao caráter em questão 
(Tabela 4). 

Apesar de ter sido adicionado nível de sig-

existe uma tendência dos melhoristas de plantas 
valorizarem mais o sinal (positivo ou negativo) e a 
magnitude dos valores encontrados na interpretação 

-
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siste na valorização das estimativas de –0,5 e acima 
de 0,5 (LOPES et al., 2002).

Em relação à correlação entre NDF e PG, veri-

os mesmos apresentaram sinal negativo, indicando a 

estarem associadas as mais produtivas. Entretanto, por 

Esses resultados mostram a importância da análise 
de trilha em revelar as verdadeiras relações de causa-

(2002) observaram uma situação semelhante quando 

semeadura.
Plantas com maiores alturas na maturação estão 

relacionadas com menores produtividades, devido 

associação de Ac x PG.

sinal negativo. Por sua vez, Azevedo Filho et al. (1998) 
encontraram valores altos (0,82), através da avaliação 
de linhagens F7:6

CONCLUSÕES

· As linhagens de modo geral apresentam 
valores médios compatíveis com as exigências para 

para a maturação, altura de inserção da primeira va-

agronômico.

APM e Ac, através de descarte das linhagens que 
apresentaram alturas acima de 100 cm e índices de 
acamamento acima de 3,0.

· A análise do comportamento genético das 
linhagens mostrou níveis de variabilidade rema-
nescente para a maioria dos caracteres viabilizando 

da seleção das linhagens quanto ao rendimento de 
grãos.
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